
O estresse é um dos sintomas mais comuns nas pessoas que estão enfrentando 
uma crise de Burnout. Ele eleva os níveis de cortisol no corpo humano e 
desencadeia uma série de desequilíbrios físicos, emocionais e psicológicos que 
prejudicam a saúde e reduzem a qualidade de vida (OMS, 2022).

Com a Terra, não é diferente. As emissões de CO2 e gases poluentes são 
equivalentes ao estresse para o nosso planeta. Elas elevam os desequilíbrios 
ambientais e desencadeiam uma série de problemas que põe em risco a nossa 
forma de vida. E como podemos acompanhar por estudos e pesquisas científicas, 
essas emissões de gases vêm crescendo vertiginosamente nas últimas décadas.

A alta concentração de dióxido de carbono, metano e óxido nitroso alcançaram 
níveis recordes em 2023. A concentração de dióxido de carbono aumentou cerca 
de 51%, acima da média da última década. Seguindo a tendência de crescimento, 
o metano teve aumento de 165%. O nível de concentração de óxido nitroso 
simbolizou um aumento de 24%. No período de junho de 2023 a setembro de 
2024, o CO2 e os gases associados extrapolaram a média global em parâmetros 
nunca vistos antes (OMM, 2024).

A presença de mais CO2 e gases poluentes na atmosfera implica em um efeito 
estufa mais intenso e, como consequência, um desequilíbrio no balanço do 
planeta. Continua chegando a mesma quantidade de energia solar, mas o calor 
fica retido na atmosfera e eleva a temperatura da Terra.

Os últimos 10 anos foram os anos mais quentes da história em cerca de 175 
anos de observação. O planeta atingiu o crescimento de 1,55°C na média da 
temperatura global. E o histórico em relação à temperatura não tem sido animador. 
Foi a primeira vez em toda trajetória que os exames apontaram para uma taxa 
superior ao valor de referência estimado no Acordo de Paris, que é de 1,5°C 
(OMM, 2024).

Figura 01: Temperatura média global, de 1850 até 
2024 Foto: Organização Meteorológica Mundial 
(OMM, 2024)
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As consequências desta alta desenfreada estão cada vez mais latentes, como 
o aumento substancial da temperatura dos oceanos, causando danos nesse 
ecossistema, que tem perdido sua capacidade de regulação do clima e produção 
de oxigênio (UN, 2024). Com a elevação das temperaturas na superfície dos 
oceanos, há uma perda significativa de biodiversidade, como evidenciado nos 
branqueamentos dos corais, que atingiram níveis sem precedentes na história da 
humanidade (NOAA; ICRI, 2024). Inundações costeiras em nível global e regional 
também estão ligadas a este aumento na temperatura. Elas são causadas 
principalmente pelos derretimentos das geleiras e expansão da água do mar, na 
medida em que as águas dos oceanos são aquecidas (UN, 2024).

Figura 2: Conteúdo de calor oceânico de 1960 a 2023, mostrado como uma diferença em relação à média de 
2005 a 2020. Foto: Miniere el al. 2023, apud OMM, 2024.
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A interferência humana no clima com a alta emissão de gases poluentes tem 
causado um enorme estresse no globo com o aquecimento da atmosfera, da 
Terra e dos oceanos. Essas ações antrópicas têm provocado constantes eventos 
climáticos de natureza extrema que fomentam impactos generalizados à natureza 
e às pessoas, em especial, às comunidades mais vulneráveis economicamente.

A alta de emissão de CO2 impulsiona a exposição de milhões de pessoas à 
insegurança alimentar, diminui a segurança hídrica, submete os seres humanos 
às condições precárias de sobrevivência e expõe o meio ambiente a ondas de 
calor extremo que geram danos irreparáveis à biodiversidade de ecossistemas, 
que sofrem impactos em habitats da vida marinha e terrestre (IPCC, 2023).

É notório que as altas emissões de gases poluentes estão deixando a Terra 
em um nível de estresse insustentável, que acarreta diversos outros problemas 
em diferentes frentes ambientais. Assim como o Burnout deixa os pacientes 
em crise com um nível de estresse insustentável, que acarreta diversos outros 
problemas em diferentes frentes da saúde.

Figura 3: Alteração do nível do mar costeiro e regional (cm) entre 1993 e 2023 (as cores quentes mostram 
onde o nível do mar está subindo). Foto: Fournier et al.,2024, UN. 2024
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A gastrite é um sintoma comum no diagnóstico do burnout. Ela desencadeia uma 
secreção irregular do ácido gástrico que, em desequilíbrio, leva à inflamação da 
parede do estômago, criando uma sensação de queimação no órgão (Conitec, 
2023).

Assim como os pacientes que passam por uma crise de burnout, a Terra também 
tem sofrido com essa sensação de queimação, com o crescimento de eventos 
de queimadas em seus diversos ecossistemas terrestres.

Os ecossistemas florestais representam cerca de 30% da cobertura terrestre 
e desempenham um papel fundamental no equilíbrio climático. A intensificação 
das mudanças climáticas, com presença de eventos extremos de secas severas 
e ondas de calor, associada a fenômenos naturais com “El Niño e La Niña” e ao 
desmatamento causado pelo homem, torna esses ambientes potenciais focos 
de incêndio com condições propícias para as queimadas (WRI, 2024).

Em 2024, os Estados Unidos tiveram cerca de 90% mais incêndios registrados 
em comparação com a média do período dos anos 2000 a 2020, com mais de 
61 mil queimadas identificadas ao longo do ano, gerando um total de mais de 
8,8 milhões de hectares de floresta perdidos. O estado da Califórnia registrou 
o 4º maior incêndio florestal da sua história em 2024, perdendo mais de 430 
mil hectares de área. O Alasca registrou cerca de 667 mil hectares de área 
incendiada no ano de 2024 (NOAA, 2025).

O Canadá teve uma perda de 22,8 milhões de hectares em 2022 e, em 2023, 
chegou a 28,3 milhões de hectares, um aumento de 24% de perda da cobertura 
vegetal causada por incêndios, como indica a figura 01 (WRI, 2024).
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Figura 1: Perda de vegetação do 
Canadá no período de 2001 – 
2023. Foto: WRI, 2024.



A Bolívia perdeu cerca de 27% de floresta primária pelo terceiro ano consecutivo 
e os incêndios são responsáveis por mais de 51% dessa perda, como evidencia 
a figura 02. Com as mudanças climáticas, a Bolívia teve um recorde histórico de 
calor em 2023, chegando a mais de 40,3°C (WRI, 2024).

No ano de 2023, a União Europeia teve mais de 500 mil hectares de área que 
sofreram queimadas, um dos piores cenários desde os anos 2000. A rede Natura 
2000, que é a maior rede coordenada de áreas protegidas do mundo e estende-
se por todos os países da União Europeia, teve mais 41% dessas áreas atingidas 
por queimadas no ano de 2023, 60% a mais do que o registrado em 2022, como 
indica a tabela 01.

Pelo menos 41 vidas humanas foram perdidas com os incêndios na UE e cerca de 
96% desses incêndios foram causados pela ação humana (Comissão Europeia, 
2024).

Figura 2: Perda de vegetação da Bolívia no período de 2002 – 2023. Foto: WRI, 2024.
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Tabela 1: Registro de incêndios em 23 dos 27 estados membros da UE.
Fonte: UE, 2024.
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As queimadas impactam a regulação do clima local, põe em xeque a segurança 
alimentar na interferência da produção agrícola, impactam a saúde humana e 
agravam o cenário de crise climática (WRI, 2024). As queimadas são um sintoma 
grave que está impactando a saúde da Terra negativamente e agravando seu 
quadro de burnout.
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A insônia é um sintoma característico no diagnóstico do burnout. Um problema de 
saúde pública que afeta a população mundial. Ela impede o início ou a conservação 
do sono e pode desencadear outros problemas de saúde, pois o sono tem um 
papel fundamental na restauração do corpo humano (Ayta, 2024).

A insônia que afeta as pessoas diagnosticadas com burnout tem afetado os 
animais por causa das mudanças climáticas e dos múltiplos impactos ambientais 
causados pela ação humana. O desequilíbrio climático que altera os padrões de 
temperatura ambiente e a qualidade do ar pode impactar a qualidade do sono 
dos animais. (Ayta, 2024).

Os mamíferos são animais sensíveis à perturbação no ambiente. Em escala 
global, foram percebidas mudanças no ciclo natural de sono dessa classe de 
animais. Alguns mamíferos de hábito diurno estão trocando o dia pela noite para 
evitar contato com os seres humanos que têm avançado e impactado os seus 
habitats (Gaynor et al., 2018; Ikeda et al., 2022; Li et al., 2022; Heather et al., 
2024). Essa modificação ambiental tende a impactar o equilíbrio das interações 
ecológicas, afetando o contingente populacional das espécies e a sobrevivência 
das comunidades em alguns habitats (Both, et al., 2009; López-Roig, 2024).

Os desarranjos das mudanças climáticas já estão desencadeando alterações 
em características fundamentais de sobrevivência das espécies. Várias delas 
estão antecipando sua hibernação para a primavera e o verão, fugindo do padrão 
de décadas anteriores (Parmesan et al., 2003; López-Roig, 2024). Os morcegos 
de asas dobradas de Schreiber (Miniopterus schreibersii), localizados no Parque 
Natural Sant Llorenç del Munt i l’Obac, no nordeste da Penísula Ibérica, na Espanha, 
estão com seu ciclo de hibernação cada vez menor por conta das mudanças 
nos padrões de temperatura do seu habitat e entorno.

Os Íbex Alpino (Capra ibex), que habitam no Parque Nacional Gran Paradiso, no 
noroeste da Itália, e os que vivem no Parque Nacional Suíço, no leste da Suíça, 
foram observados no período que antecedeu o rigoroso inverno dos anos de 
2006 a 2019. Foi constatada alteração no seu comportamento noturno a partir de 
dias mais quentes em decorrência das mudanças climáticas (Brivio et al., 2024).
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O Golfinho-comum-de-bico-curto (Delphinus delphis delphis) e o Golfinho-comum-
de-bico-longo (Delphinus delphis bairdii), da baía sul da Califórnia, nos Estados 
Unidos, estão tendo o seu padrão de comportamento alterado para evitar os 
ruídos emitidos pelos sonares de embarcações, especialmente as militares. Essa 
perturbação é um fator de estresse que pode implicar na perda da qualidade 
do sono, pois os ruídos emitidos pelos sonares impactam na comunicação, 
navegação e na capacidade de caça dos golfinhos, causando desequilíbrio no 
seu comportamento e no ecossistema marinho (Southall et al., 2024).

Não são só os golfinhos que estão sendo impactados com os sonares. Um estudo 
associou o encalhe individual e em massa da baleia-bicuda-de-cuvier (Ziphius 
cavirostris) nas Ilhas Marianas, um arquipélago no Oceano Pacífico, ao uso de 
sonares na região no período de agosto de 2007 e janeiro de 2019. O impacto 
do sonar na baleia-bicuda inclui a alteração do seu comportamento de migração, 
alimentação, danos auditivos que prejudicam sua capacidade de comunicação e 
estresse crônico que afeta seu sistema imunológico e pode impactar no sono 
(Simonis et al., 2020).

A insônia dos animais ocasionada pelas mudanças climáticas e outros impactos 
ambientais de natureza antrópica é mais um sintoma do burnout da Terra. Estamos 
vivenciando um desequilíbrio ecológico sintomático. Os sinais de um claro pedido 
de socorro do planeta estão cada vez mais latentes. 
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O burnout tem como um dos sintomas a arritmia cardíaca que desregula o 
ritmo do coração a ponto de acelerar os batimentos cardíacos ou reduzi-los 
drasticamente. 

O nosso planeta também tem sofrido com um tipo de arritmia: a arritmia dos 
seus níveis de precipitação pluviométrica. A Terra enfrenta o descompasso das 
chuvas, assim como os pacientes enfrentam a arritmia cardíaca por causa do 
burnout. Ela vem passando por eventos extremos de secas e chuvas intensas em 
diversas regiões que causam um enorme impacto para a vida humana, economia, 
segurança alimentar, biodiversidade e os ecossistemas (IPCC, 2023).

A região fronteiriça entre Bangladesh e o Nordeste da Índia tem mostrado como 
o descompasso das chuvas pode ser extremamente prejudicial. Essa região é 
muito vulnerável a inundações e, entre o período de 1950 e 2021, um estudo 
apontou que os eventos climáticos de fortes chuvas aumentaram em 4 vezes.  
No período de maio a junho de 2022, aconteceram dois eventos extremos de 
chuvas, como indica a figura 01, que resultaram em mais de 80 pessoas mortas, 
244.060 hectares de plantação destruída e cerca de US$ 28,1 milhões perdidos 
em gado (Fahad, 2023).

Figura 1: Período de inundação de maio a junho de 2022, mostrando 5 dias de acumulado de chuva 
Foto: FahadI, 2023.
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No Brasil, foi constatado que nos últimos 60 anos a média de dias sem chuvas 
aumentou de 80 para 100 dias ao ano e esse evento está diretamente ligado 
aos impactos das mudanças climáticas que têm elevado a temperatura no País, 
como indicam as figuras 02 e 03 (PBMC, 2024).

Figura 2: Anomalias de Dias Consecutivos Secos (CDD) observadas para três períodos: 1991-2000, 2001-2010 
e 2011-2020, usando o período de 1961-1990 como referência. Foto: PBMC, 2023.

Figura 3: Anomalias de ondas de calor (WSDI) observadas para três períodos: 1991-2000, 2001-2010 e 2011-
2020, usando o período de 1961-1990 como referência. L.Alves et al., DIIAV/INPE. Foto: PBMC, 2023.
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Em 2023, a região amazônica no Brasil sofreu uma severa seca. Esse evento raro 
foi potencializado pelas mudanças climáticas e as ações antrópicas em até 10 
vezes para ausência de chuva e 30 vezes para seca agrícola, que se caracteriza 
pela falta de umidade no solo.

O desmatamento, associado ao aumento da temperatura devido às mudanças 
climáticas, contribuiu significativamente para a redução da umidade, deixando a 
região mais vulnerável à seca, como indicam as figuras 04 e 05 (Clarke, 2024). Os 
impactos ecológicos devido ao estresse hídrico por ausência de chuva geraram 
ondas de calor na região, resultaram em perdas de habitat e alteraram a dinâmica 
da floresta, trazendo danos à fauna e à flora local.

A arritmia que o nosso planeta enfrenta em relação aos eventos extremos de 
fortes chuvas ou secas prolongadas gera um desequilíbrio nos ecossistemas, na 
economia e na nossa forma de viver. Nós estamos testemunhando uma mudança 
drástica nos padrões pluviais em diversas regiões, deixando ainda mais evidente 
que esse é um dos graves sintomas do burnout que está deixando a Terra no 
limite da sua exaustão.

Figura 5: Distribuição conjunta de precipitação 
acumulada em 6 meses com seca.
Foto: Clarke, 2024

Figura 4: observação da tendência na bacia do Rio Amazonas (a - acúmulo de precipitação de junho a 
novembro b - média da temperatura máxima diária de junho a novembro. Foto: Clarke, 2024
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O burnout não é uma condição natural do ser humano, mas um adoecimento que 
se dá a partir do esgotamento profissional. Um dos sintomas dessa síndrome é 
o enfraquecimento do sistema imunológico: a queda da imunidade que torna o 
corpo humano mais vulnerável às doenças (Cui et al, 2021).

Assim como o burnout pode causar a queda da imunidade no ser humano, no 
nosso planeta ele também causa mudanças nos ecossistemas que podem 
contribuir para o surgimento de novas enfermidades.

As mudanças climáticas, como o aumento da temperatura, o derretimento do 
Permafrost, o desmatamento, os incêndios florestais e vários outros eventos 
extremos têm aumentado o surgimento de zoonoses (doenças transmitidas de 
animais para pessoas). Anualmente, essas doenças geram um impacto de 2,5 
bilhões de casos em seres humanos e mais de 2,7 milhões de mortes em todo 
o mundo. (Lee, 2023).

É provável que 75% das doenças infecciosas que surgem relacionadas a vírus 
sejam de origem zoonótica. Surtos na última década, como os de zika, ebola, 
dengue e COVID-19 demonstram o poder de destruição que esses patógenos 
têm sobre a saúde mundial, a economia e a natureza (Leifels, 2022).

Cerca de 4 bilhões de pessoas podem ser infectadas por vírus de mosquitos e 
carrapatos em todo o mundo e, com a ação do homem e as mudanças climáticas, 
esse número tende a subir para 5 bilhões até 2050 (OMS, 2024).

As práticas de degradação ambiental e má organização urbana contribuem para 
o aumento de casos de várias doenças, como a dengue, zika e chikungunya; 
todas doenças transmitidas pelos vírus do mosquito Aedes aegypti. O registro 
de casos de dengue dobrou a cada ano desde 2021 e agora a doença se tornou 
endêmica em mais de 100 países, elevando o número de casos na África, nas 
Américas, Mediterrâneo Oriental, Europa, Sudeste Asiático e Pacífico Ocidental, 
como ilustra a figura 01(OMS, 2024).
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No ano de 2024, até o mês de junho, foram registrados mais de 10,9 milhões de 
casos suspeitos de dengue, sendo 5,6 milhões confirmados com cerca de 24 mil 
casos graves da doença e 6,5 mil mortes no mundo, como demonstra a figura 
02 (OMS, 2024).

Figura 02: Registro de mortes por dengue no período de 2010 e 2024. Foto: OMS, 2024.

Figura 1: Países com transmissão do vírus chikungunya, dengue ou zika. Foto: OMS, 2024.



No final de 2019 o mundo vivenciou a mais terrível emergência global de saúde 
no século 21, originada de uma zoonose com participação humana: a pandemia 
de COVID-19, do vírus SARS-CoV-2.

O vírus foi detectado pela primeira vez na cidade de Wuhan, na China, e seu 
provável surgimento aconteceu nos mercados onde vendedores armazenavam 
dezenas de espécies de animais silvestres confinados em extrema proximidade. 
Um vírus que provavelmente surgiu com a ajuda humana pelo cruzamento de 
material genérico entre diferentes espécies de animais e depois infectou uma 
pessoa e se espalhou rapidamente pelo mundo. Entre janeiro de 2020 e dezembro 
de 2021, o número total de mortes relacionadas à COVID-19 em todo o globo foi 
de cerca de 14,9 milhões de pessoas, como mostra a figura 03 (OMS, 2022).

A crise de burnout da Terra tem potencializado e acelerado o surgimento de 
novas doenças. A baixa imunidade do nosso planeta favorece o aparecimento 
de surtos, epidemias e pandemias globais. O impacto do ser humano no clima e 
no ambiente tem levado o mundo ao seu esgotamento. E como todo paciente 
esgotado, a Terra está cada vez mais vulnerável ao aparecimento de todo tipo 
de nova enfermidade.

Figura 03: Mortalidade estimada em excesso e as mortes relatadas por COVID-19 de janeiro de 2020 a 
dezembro de 2021. Foto: OMS, 2022.
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Alopecia é uma doença que provoca queda de cabelo e pelos em grande volume. 
Essa condição pode ser causada pelo estresse e esgotamento laboral: ou seja, 
pela síndrome de burnout (Sales et al, 2022).

Enquanto pacientes com burnout sofrem com alopecia, a Terra também tem 
sofrido com a sua versão desse sintoma, que se apresenta na forma da perda 
da vegetação e da desertificação de diversos ecossistemas devido às ações 
antrópicas e às mudanças climáticas.

A crise climática tem alterado o ritmo de precipitação das chuvas, causando 
maior evapotranspiração e degelo devido às altas temperaturas, tornando as 
secas ainda mais severas ao redor do globo. Com a interferência humana na 
captação e uso indevido da água e o avanço do desmatamento, as áreas de 
vegetação têm diminuído e as áreas áridas e desérticas têm avançado pelo 
mundo, como ilustra a figura 01 (Comissão Europeia et al, 2024).

Nas últimas três décadas que antecederam o ano de 2020, a Terra ficou 75% mais 
seca em comparação com os últimos 30 anos anteriores. Houve uma expansão 
de terras áridas em nível global de cerca de 4,3 milhões de km², representando 
7,6% do planeta, o que equivale ao tamanho do Canadá.

Calcula-se que, se não existir um esforço amplo para conter o aquecimento 
global, 3% das áreas úmidas ao redor do mundo vão se tornar regiões desérticas 
e sem vegetação até o final do século.

Figura 1: Principais eventos de seca que ocorreram em todos os continentes no período de 2022 a 2024.
Foto: Comissão Europeia et al, 2024
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Com o aumento da aridez, até o final deste século mais de 20% da superfície 
terrestre pode sofrer mudanças drásticas em seus diversos ecossistemas, 
alterando características fundamentais desses ambientes, especialmente com a 
perda da riqueza vegetal (Berdugo et al, 2020, UNCCD, 2024).

Assim como os pacientes com burnout que enfrentam a alopecia, nosso planeta 
também está perdendo sua cobertura natural. O burnout da Terra tem levado à 
perda de vegetação e ao crescimento da desertificação em diversas áreas ao 
redor do mundo.

O número de pessoas vivendo em áreas secas também não para de crescer. 
Esse montante dobrou, atingindo 2,3 bilhões de pessoas nas últimas 3 décadas. 
Um aumento de mais de 30,9% em relação ao ano de 1990, que tinha 1,2 bilhão 
de pessoas habitando regiões secas, como ilustra a tabela 01 (UNCCD, 2024).

Tabela 1: Tabela 01: Dinâmica populacional em regiões áridas nos intervalos de períodos de 1961-1990 a 1991-
2020. Foto: UNCCD, 2024
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A fibromialgia é uma doença crônica que aumenta a sensibilidade muscular, 
ocasionando um estado de dor generalizada e intensa no corpo humano. O 
burnout, que é uma síndrome de estresse crônico por exaustão relacionada ao 
trabalho, pode levar a uma série de problemas de saúde física e mental, incluindo 
a fibromialgia. (Reietjens, 2024)

Do mesmo jeito que o burnout pode desencadear quadros de fibromialgia 
nas pessoas, a Terra tem vivenciado redução da capacidade de movimento 
devido à destruição dos corredores ecológicos, que são responsáveis pela 
manutenção da biodiversidade no planeta. O combate e a mitigação dos 
impactos ocasionados pelas mudanças climáticas passam pela manutenção e 
restauração dos corredores ecológicos nos ecossistemas degradados e pela 
redução da superexploração dos seus recursos naturais (PNUMA, 2021). A perda 
e a fragmentação de habitats, impulsionadas pelo uso indevido do solo para 
expansão agrícola a fim de atender à crescente demanda de alimentos na Terra, 
representam uma séria ameaça à biodiversidade e à saúde dos ecossistemas. 
Consequência direta do crescimento populacional humano, assim como das 
pressões exercidas para atender demandas relacionadas a outros interesses, 
como o da expansão imobiliária (Cardinale et al, 2006, Beltrão et al, 2024)

No ano de 1979, foi criada a Convenção sobre a Conservação de Espécies 
Migratórias de Animais Selvagens (CMS). Um tratado global fundamental para 
a proteção de espécies migratórias e seus habitats. A CMS divide as espécies 
migratórias em duas categorias: Apêndice I e Apêndice II, que são as listas 
de espécies que necessitam de diferentes níveis de proteção e cooperação 
internacional. A lista do apêndice I revela a necessidade da proibição do comércio 
e medidas rigorosas de proteção, principalmente para aquelas em risco de 
extinção. A lista do apêndice II indica as espécies que precisam do sistema de 
cooperação e proteção internacional.

O Corredor Biológico Mesoamericano (MBC), na América Central e sudeste do México, é 
um exemplo de iniciativa de promoção da biodiversidade. Apesar de ocupar apenas 2% da 
superfície terrestre do planeta, a América Central é um hotspot de biodiversidade, abrigando 
12% das espécies conhecidas. A região possui uma vasta riqueza natural com milhares de 
plantas vasculares, muitas delas endêmicas, e uma grande variedade de mamíferos, com 
destaque para as espécies nativas. O México, por exemplo, é reconhecido como um dos 
países com mais biodiversidade do mundo. A costa atlântica da Nicarágua preserva a 
maior extensão de florestas primárias da América Central, servindo de habitat e corredor 
biológico para animais ameaçados como a anta, a harpia e a onça-pintada. Embora muito 
relevante, o futuro do Corredor Biológico Mesoamericano (CBM) está em risco devido a 
três grandes desafios: desmatamento, fragmentação de habitats e mudanças climáticas. 
O desmatamento resulta na perda de biodiversidade e na desconexão de ecossistemas. 
A fragmentação impede o fluxo genético entre populações, tornando-as mais vulneráveis 
a doenças e eventos extremos. As mudanças climáticas, por sua vez, ameaçam a 
própria sobrevivência de muitas espécies, alterando as condições ambientais de forma 
imprevisível (Ávilar Romero, 2023).
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Os dados da Convenção sobre Espécies Migratórias (CMS) apontam um 
declínio alarmante na saúde dos animais migratórios e dos seus habitats, com 
consequências potencialmente devastadoras para a biodiversidade global. Uma 
em cada cinco espécies da lista da CMS está sob ameaça de extinção em escala 
global e cerca de 44% estão em declínio populacional. As espécies listadas no 
apêndice I enfrentam uma ameaça global de extinção, e as espécies listadas no 
apêndice II somam cerca de 18% da lista sob ameaça. O contingente populacional 
das espécies de peixes da CMS, desde 1970, teve uma redução populacional na 
casa dos 90%. Estima-se que 399 espécies migratórias, que não estão listadas 
na CMS, estão globalmente ameaçadas de extinção, como indica a figura abaixo 
(PNUMA et al, 2024).

Figura 01: Ilustração 
dos dados sobre o 
declínio da população 
de espécies de 
animais migratórios.
Foto: PNUMA et al, 
2024.
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Investir na restauração de ecossistemas é investir em um futuro sustentável. 
Ecossistemas saudáveis oferecem soluções naturais para desafios globais como 
a insegurança alimentar, as mudanças climáticas e a perda de biodiversidade. 
É necessário restaurar 1 bilhão de hectares de terras degradadas e expandir 
essas ações para áreas marinhas e costeiras. Isso contribuiria para o aumento da 
qualidade de vida das pessoas e ajudaria no tratamento adequado para curar o 
burnout da terra.
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A hipertensão arterial é um sintoma comum em pacientes que sofrem com 
Burnout. A pressão alta ocorre quando o sangue exerce uma força excessiva 
nas paredes das artérias, ultrapassando os níveis considerados saudáveis para 
a idade, podendo ocasionar um acidente vascular cerebral (AVC), insuficiência 
cardíaca, ataque cardíaco (infarto do miocárdio), doença renal crônica, aneurisma, 
emergência hipertensiva e, em último caso, o paciente pode chegar a óbito (SBN, 
2023).

Enquanto pessoas diagnosticadas com a síndrome de burnout sofrem com os 
sintomas de pressão alta, a Terra tem sofrido com os efeitos das mudanças 
climáticas que estão alterando os ciclos naturais de variações do clima, causando 
pressões em diversos ecossistemas, inclusive, erupções vulcânicas. A variação 
da quantidade de gelo nas geleiras provoca mudanças de pressão e tensão da 
superfície terrestre, afetando tanto a crosta quanto o manto superior (Schimidt 
et al, 2013, Graeme, 2017). Até mesmo mudanças mínimas na carga da superfície 
têm o potencial de alterar o campo de tensão ao redor de câmaras de magma 
rasas, influenciando significativamente a probabilidade de erupções em vulcões 
cobertos de gelo (Albino et al, 2010, Graeme, 2017). Além do desgelo, as chuvas 
podem desestabilizar os vulcões por infiltração de água nos poros ou pela 
ruptura do domo, uma espécie de tampão que se forma fechando as caldeiras 
preexistentes, como ilustra a figura 01 (Harnett, 2019).

Figura 1: Esboços ilustrativos das 
características distintivas, em corte 
transversal, dos quatro tipos de domos 
vulcânicos. Foto: Blake, 1990, Harnett, 
2019.
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O desequilíbrio pluviométrico causado pelas mudanças climáticas pode 
desencadear eventos geológicos extremos, como as erupções de vulcões. As 
chuvas em grande volume e profundidade podem causar infiltrações nos poros 
e alterar as tensões nas falhas geológicas, inclinando ou elevando essas falhas. 
Esse fenômeno serve como um gatilho que pode ocasionar erupções.

Em 2018, esse fenômeno ocorreu no vulcão Kilauea no Havaí, que entrou em 
erupção devido às chuvas extremas na região, como indicam as figuras 02 e 03 
(Farquharson et al, 2020).

A infiltração de água da chuva pode induzir aumentos de pressão nos poros, 
variando de quilopascais a dezenas de quilopascais, em profundidades de 
quilômetros, conforme ilustrado nas figuras 02 e 03. Esse aumento de pressão 
pode fragilizar rochas, causar fraturas hidráulicas e iniciar a formação de diques 
magmáticos, diminuindo o limiar de tensão necessário para a ruptura. Embora 
a magnitude exata da mudança de tensão dependa da drenagem e do calor 
do magma, variações de 1 kPa são comparáveis às tensões desencadeadas 
pelas marés terrestres necessárias para ativar falhas preexistentes. Acredita-se 
que mudanças de 10 kPa sejam necessárias para falhas mecânicas em rochas 
não tensionadas, mas estudos mostram que tensões de 0,1 a 1 kPa podem 
desencadear terremotos se a crosta estiver em um estado crítico (Farquharson 
et al, 2020).

Figura 2: Verificação de chuvas sobre o vulcão. a: precipitação de março de 2000 a julho de 2019 sobre 
Kilauea. b: Série temporal de potência das chuvas. c: Acúmulo de precipitação de 30 dias desde março dos 
anos 2000. d: Histograma de dados em c. precipitação acumulada de 180 dias. f: Histograma de dados de e 
em eixos log-lineares. Foto: Farquharson et al, 2020

SINTOMA VIII

PACTO GLOBAL  |   BURNOUT DA TERRA

P R E S S Ã O  A L T A



Em dezembro de 2021, houve um episódio de erupção vulcão do Monte Semeru 
na Ilha de Java, na Indonésia, que, devido à sua localização no Círculo de Fogo, 
sofre com intensa atividade sísmica e vulcânica no Oceano Pacífico.

Cerca de 85% das atividades sísmicas do mundo se concentram nessa região. 
Esse evento, em especial, foi atribuído às chuvas extremas na região que erodiram 
o domo de lava do Semeru, um tampão vulcânico, causando seu colapso parcial 
com erupção que acarretou a destruição da vegetação local, contaminação das 
fontes de água, poluição do ar, destruição de habitats e dezenas de mortes de 
pessoas (CNN, 2021). Um ano depois, em dezembro de 2022, outra erupção no 
Monte Semeru provocou o deslocamento forçado de mais de 2.000 pessoas, 
e esse evento foi atribuído às intensas chuvas na região. O satélite Landsat 9 
fotografou a pluma de fumaça e cinzas do vulcão Semeru. Uma grande nuvem, 
possivelmente aquecida pela erupção, cobriu parte da pluma. A imagem também 
mostrou que as cinzas se espalharam, escurecendo a sombra da nuvem e a 
região próxima, como é possível observar na figura 04 (NEO, 2022).

Figura 3: segundo Farquharson et al, 2020, as mudanças da pressão dos poros em resposta à infiltração no 
edifício de Kilauea. a: Mudança da pressão dos poros modelada no período de janeiro de 1975 a abril de 2019, 
usando dados de medidores HVNP disponíveis (1950–2015) e dados de satélite calibrados (2000–2019), com 
profundidade e tempo. Dados diários de chuva são usados como uma condição de contorno flutuante. A 
escala de cores indica a mudança de pressão. b: Mudança da pressão dos poros a 3 km abaixo da superfície 
(1,8 km abaixo do nível do mar) modelada no período de janeiro de 1950 a abril de 2019 (os dados mostrados 
são desde o terremoto de Kalapana, de 1975). A linha tracejada mostra a média móvel de quatro anos. K 
representa o terremoto de Kalapana de magnitude 7,2 de 1975; P mostra o início da erupção de Pu‘u ‘O‘o, 
em 1983; E representa a intrusão-erupção da rift de Kilauea, em 2018. As barras verticais mostram eventos 
de intrusão relatados dentro da zona de rift, conforme as refs. 22, 26–28. As intrusões são destacadas em 
amarelo, se coincidirem com períodos em que a mudança de pressão excede a média de quatro anos, e 
em cinza, se não coincidirem. A intrusão 33 nesta série temporal corresponde à atividade do início de 2018 
(intrusão detectada em meados de março, seguida pela erupção da rift em 3 de maio). A seta destaca 
a perturbação máxima da pressão dos poros neste período (1975 a 2019), coincidindo com o início da 
erupção da rift de 2018. As barras horizontais indicam a disponibilidade de dados. c: Função de densidade 
de probabilidade (PDF) da mudança de pressão modelada em profundidades de 1-6 km abaixo da superfície. 
As setas destacam a frente da pressão dos poros difundindo-se de perto da superfície (1 km) para maiores 
profundidades ao longo do tempo (26 de março, 4 de abril, 23 de abril, 22 de maio, 22 de junho e 4 de julho de 
2018 a 1 km, 2 km, 3 km, 4 km, 5 km e 6 km abaixo da superfície). Foto: Farquharson et al, 2020
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O desequilíbrio nos padrões climáticos causados pelas mudanças climáticas 
exerce influência nos sistemas geológicos ao redor do planeta e podem causar 
desestabilidade, principalmente em vulcões que já são instáveis, indicando que 
a Terra está doente. A quebra desses padrões tem deixado a Terra ainda mais 
vulnerável aos eventos geológicos e climáticos extremos, apontando mais uma 
vez que o planeta está em estado crítico de burnout.

Figura 4: Explosões intensas no topo do vulcão Semeru desencadearam avalanches de cinzas e lama que se 
espalharam pela encosta Sudeste. Foto: Landsat 9 — OLI-2, 2022, NEO, 2022
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